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			“Muitos pais cristãos caem na armadilha de pedir à lei para fazer no coração de seus filhos aquilo que só a graça pode realizar. Munidos de ameaças, manipulação e culpa, eles tentam criar uma mudança que somente a cruz de Jesus Cristo torna possível. É tão encorajador ler um livro sobre criação de filhos que direciona os pais à graça da cruz e lhes mostra como ser instrumentos dessa graça na vida de seus filhos.”

			Paul David Tripp, Presidente, Ministério Paul Tripp

			“Em nossas tentativas humanas de criar filhos bons e piedosos, muitas vezes nos esquecemos de que Deus estendeu sua melhor graça a nós. Não somos cheios de graça por nossa própria conta; precisamos desesperadamente da graça dele. Elyse Fitzpatrick e sua filha, Jessica, fornecem uma ótima ferramenta para guiar os pais no caminho da criação graciosa de filhos. Eu a recomendo a você.”

			James MacDonald, Pastor Sênior, Harvest Bible Chapel;

			professor de rádio, Walk in the Word [Andando na Palavra]

			“Elyse Fitzpatrick prossegue em sua interminável busca por produzir livros saturados do evangelho, cristocêntricos e cheios da graça. E, agora, ela fez isso mais uma vez junto com a sua filha, Jessica, coautora deste excelente livro sobre criação de filhos. Se você for pai, conecte-se à internet e encomende o seu exemplar de Pais Fracos, Deus Forte hoje!”

			 Deepak Reju, Pastor de Famílias e Aconselhamento Bíblico, Igreja Batista Capitol Hill, Washington, DC

			“As autoras – mãe e filha – nos lembram de que criar filhos não é apenas difícil, mas também impossível. Sim, precisamos educar, ensinar, disciplinar, treinar, orar e servir como modelo, mas não devemos depender de nossas competências como pais para mudar os corações de nossos filhos. Em vez disso, elas aconselham os pais a ‘confiar na fidelidade de Jesus, nosso grande sumo sacerdote, para mudar seus corações’. Graça, tanto para pais quanto para filhos, flui através das páginas deste livro. Eu queria apenas ter podido lê-lo no início da criação dos meus filhos ao invés de no final.”

			Rose Marie Miller, missionária; palestrante; autora, From Fear to Freedom  [Do Medo à Liberdade]

			“Este não é apenas um livro sobre criação de filhos; é uma profunda formação no evangelho. Elyse Fitzpatrick mostra aos pais como se tornarem eles próprios modelos segundo o Pai celestial, o qual modificou seus filhos não por meio da ira e da lei, mas por meio da graça. Diversos livros tratam da centralidade do evangelho na teoria; este livro mostra como aplicá-la a um dos relacionamentos mais importantes da vida.”

			J. D. Greear, Pastor, Summit Church, 
autor, GOSPEL: Recovering the Power that Made Christianity Revolutionary [EVANGELHO: Recuperando o Poder que Tornou o Cristianismo Revolucionário]
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			Para

			minha querida mãe, Rosemary.

			– Elyse

			Para

			meu marido, Cody,

			com gratidão por me apoiar nesta empreitada

			e por amar Cristo, nossos filhos, a igreja e a mim.

			Eu amo você.

			E para os meus pais,

			cujo amor um pelo outro e por Cristo me modificou.

			– Jessica

			Para

			Kei, querida amiga, 

			cujas palavras foram tão úteis

			e cuja vida falou por si mesma.

			– Elyse e Jessica
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			Introdução | Você é um Pai Cristão?

			Jessica ouviu o grito aterrorizante emanar do quarto de brinquedos. Correndo freneticamente para fora do banheiro (toda mãe sabe o que isso!), ela encontrou seu filho mais velho, Wesley (então com quatro anos de idade), sentado em cima de seu irmão mais novo, dando murros a torto e a direito. Enquanto puxava com força Wesley de cima de seu irmão, ela exigia: “Wesley, você deve amar seu irmão”!

			“Mas ele me deixa louco! Eu não posso amá-lo!”, Wesley respondeu com lágrimas de raiva. 

			Temos certeza de que você, como pai, pode facilmente imaginar uma situação igual a essa. Agora, se você fosse o pai ou a mãe de Wesley, como você lhe responderia? Ou, para sermos mais diretos, como você acha que um pai cristão deveria responder a uma criança raivosa, desobediente e incorrigível? E será que a resposta de um cristão deveria diferir significativamente do que talvez ouçamos de uma amorosa mãe mórmon ou de um pai judeu cuidadoso? Claro, todos os pais, sem dúvida, teriam impedido seu filho e lhe dito que bater em seu irmão mais novo é um comportamento inadequado. Mas e então? O que viria em seguida? Existe algo que faria a resposta de um cristão distintamente cristã?

			Quando estávamos criando nossa filha Jessica (juntamente com seus irmãos, James e Joel), eu (Elyse) teria respondido ao “eu não posso amar o meu irmão!” do Wesley desta maneira: “Ah, sim, você pode e você vai! Deus diz que você deve amar o seu irmão, e é melhor você começar a amar – ou alguma coisa parecida”! Será que a sua resposta teria sido diferente da minha? Se sim, em que sentido e como você saberia se ela teria sido distintamente cristã? Afinal, é óbvio que, embora sejamos pais cristãos, não necessariamente a nossa forma de criar filhos seja essencialmente cristã. Frequentemente é algo completamente diferente.

			Para Onde Esses Passos Fáceis Levaram? 

			Visto que a criação de filhos é uma empreitada do tipo que se aprende-à-medida-que-faz, livros e seminários sobre fazer isso bem estão em alta demanda. E porque a maioria de nós tem o tempo curto, apreciamos especialmente os professores e escritores que nos dão uma lista organizada de três passos infalíveis que podemos memorizar em uma tarde, enquanto as crianças desfrutam de algumas horas brincando com seus amigos. Sabemos que aprender a responder a perguntas como a colocada acima é um dos principais motivos pelos quais você pegou este livro. Você está se perguntando o que dizer quando parece que seus filhos não estão entendendo as coisas e parecem, de fato, estar indo na direção errada. Como um pai ou uma mãe cristãos deveriam responder à desobediência, egoísmo, incorrigibilidade ou mau humor que tão frequentemente marcam as vidas de nossos filhos? Por outro lado, como devemos reagir quando, exteriormente, eles parecem obedientes, mas estão obviamente sendo orgulhosos e hipócritas?

			Nós entendemos. Nós sabemos que você precisa de respostas. Você quer ser um pai fiel, ou então você não estaria se dando ao trabalho de ler este livro. Assim como você, nós desejamos ser pais fiéis também. Mas tanto a Jessica quanto eu (Elyse) não somos apenas mães que, junto com os maridos, querem ser pais fiéis; nós também somos pessoas que foram transformadas pela mensagem do evangelho da graça. Então, sim, este livro responderá a muitas das suas perguntas do tipo “Como eu devo reagir a esse tipo de comportamento?”. Mas esse não é o seu objetivo principal.

			Este livro lhe fornecerá algo mais do que uma fórmula de três passos para pais de sucesso. Isso porque, embora possa parecer um contrassenso, nenhum de nós precisa de mais leis. Neste caso, a lei pode mascarar-se com “passos fáceis”, “dicas para o sucesso” ou mesmo “fórmulas secretas”, mas não se engane: no fundo, isso é lei. Mórmons, muçulmanos e ateus moralistas, todos compartilham a crença de que a lei pode nos aperfeiçoar, mas os cristãos não. Cristãos sabem que a lei não pode salvar; o que precisamos é de um Salvador. Nós precisamos de um Salvador, porque cada um de nós já demonstrou que não responde bem a regras (Rm. 3:23). A nós foi dada uma lei perfeita (Rm. 7:12), mas nenhum de nós – não, nem mesmo um – a obedeceu (Rm. 3:10). Por que achamos que a nossa taxa de sucesso seria diferente se apenas tivéssemos leis diferentes?

			À luz do nosso péssimo desempenho, deveria ser óbvio que a nossa salvação e a salvação de nossos filhos têm que vir de outra pessoa. Essa pessoa precisa nos dar algo diferente do que mais regras para obedecer. Mas há algo diferente? Há graça. E o que ele nos traz é simplesmente isso – graça. Graça é o que nós queremos dar a você também, a fim de que você, por sua vez, possa dar aos seus filhos. Nossa salvação (e de nossos filhos também) é somente pela graça por meio da fé somente em Cristo. Graça somente.

			A maioria de nós estamos dolorosamente conscientes de que não somos pais perfeitos. Também estamos profundamente entristecidos por não termos filhos perfeitos. Mas o remédio para nossas imperfeições mútuas não é mais lei, ainda que isso pareça produzir filhos mais arrumadinhos ou educados. Filhos cristãos (e seus pais) não precisam aprender a ser “gentis”. Eles precisam da morte e ressurreição, e de um Salvador que foi adiante deles como um sumo sacerdote fiel, o qual foi ele mesmo criança, e viveu e morreu perfeitamente em seu lugar. Eles precisam de um Salvador que estenda a oferta de perdão completo, retidão perfeita e adoção indissolúvel para todos os que creem. Essa é a mensagem da qual todos nós precisamos. Precisamos do evangelho da graça e da graça do evangelho. Os filhos não podem aproveitar a lei mais do que nós aproveitamos, porque eles responderão a ela da mesma forma que nós. Eles a ignorarão, torcerão ou obedecerão externamente para fins egoístas, mas uma coisa é certa: eles não a obedecerão com o coração, porque eles não podem. É por isso que Jesus teve que morrer.

			Entendemos que você pode ficar um pouco desconfortável com o que estamos dizendo. Você pode estar se perguntando o que queremos dizer com a “lei” e por que estamos dizendo que nossos filhos não precisam dela. Não desanime. Nós antecipamos suas perguntas e as responderemos para você nos capítulos a seguir. Nós não deixaremos você sem uma forma de educar e responder a seus filhos, embora ela possa ser muito diferente da forma como você está fazendo isso agora.

			Eles Ouviram a Mensagem? 

			Os cristãos sabem que o evangelho é a mensagem que os incrédulos precisam ouvir. Nós lhes dizemos que eles não podem ganhar a sua entrada para o céu e que eles têm que confiar somente em Jesus para a sua justiça. Mas, então, algo estranho acontece quando começamos a ensinar os incrédulos em miniatura em nossa própria casa. Esquecemo-nos de tudo o que sabemos sobre a letalidade de confiar em nossa própria justiça e lhes ensinamos que o cristianismo tem tudo a ver com comportamento e se, em um determinado dia, Deus estará satisfeito ou insatisfeito com eles. Não é à toa que tantos deles (algumas estimativas chegam a 88 por cento, mas nenhuma é menor que 60 por cento1) são perdidos para a rebeldia absoluta ou para seitas baseadas em obras, como o mormonismo, logo que eles estão livres para fazerem uma escolha independente.

			Não há nenhuma maneira fácil de dizer isso, mas é preciso dizer: os pais e as igrejas não estão passando adiante uma fé cristã sólida e um comprometimento com a igreja. Podemos ter algum consolo no fato de que muitos filhos crescidos eventualmente retornam. Mas os pais e as igrejas cristãs precisam se fazer a difícil pergunta: “O que acontece com o nosso compromisso de fé que não encontra raiz na vida de nossos filhos”?2 

			A premissa deste livro é que a principal razão pela qual a maioria dos filhos de lares cristãos desvia-se da fé é que eles nunca realmente ouviram o evangelho ou, para início de conversa, nunca tiveram fé. Eles foram ensinados que Deus quer que eles sejam bons, que o pobre Jesus fica triste quando eles desobedecem, e que pedir a Jesus para entrar em seu coração é toda a dimensão da mensagem do evangelho. Raspe a superfície da fé dos jovens ao seu redor e você encontrará uma deficiência de compreensão preocupante, até mesmo dos princípios mais básicos do cristianismo.

			Isso é ilustrado por uma conversa que tive recentemente com uma jovem mulher de vinte e poucos anos que havia sido criada em um lar cristão e frequentado a igreja a maior parte de sua vida. Depois dela assegurar-me de que era, realmente, salva, eu a perguntei: “O que significa ser cristão”? 

			Ela respondeu: “Significa que você pede a Jesus para entrar em seu coração”.

			“Sim, tudo bem, mas o que isso quer dizer?” 

			“Quer dizer que você pede a Jesus para perdoá-lo.”

			“Ok, mas pelo que você pede que ele perdoe você?”

			“Coisas más? Eu acho que você pede para ele perdoar você pelas coisas más, hum, os pecados que você comete.”

			“Como o quê?” 

			Como um cervo assustado diante de um farol alto, ela olhou para mim. Eu pensei em tentar uma tática diferente. 

			“Por que Jesus a perdoaria?”

			Ela se mexeu. “Hum, porque você pede a ele?” 

			Ok, eu pensei, vou tentar novamente. 

			“O que você acha que Deus quer que você saiba?” 

			Ela sorriu. “Ele quer que eu saiba que eu devo amar a mim mesma e que não há nada que eu não possa fazer se eu pensar que posso”.

			“E o que Deus quer de você?”, perguntei. 

			“Ele quer que eu faça coisas boas”.

			“Como?” 

			O cervo reapareceu. “Você sabe, ser bom para os outros e não ficar por aí com pessoas más.”

			Seja Bom pelo Amor de Deus

			Claro, você pode dizer que essa superficialidade é uma aberração e que não é típico das crianças em sua casa ou igreja. Esperamos que você tenha razão. Mas todos nós temos que admitir que, se a maior parte das nossas crianças está deixando a fé o mais cedo possível, algo deu terrivelmente errado. Certamente a fé que capacitou a igreja perseguida por dois milênios não é tão rasa e tediosa como “Peça desculpa”, “Seja bonzinho” e “Não seja como eles”. Por que qualquer pessoa desejaria negar a si mesma, entregar a sua vida ou sofrer por algo tão vazio quanto isso? Além da parte “Peça a Jesus para entrar em seu coração”, como essa mensagem difere da que qualquer criança sem igreja ou um jovem judeu ouve todos os dias?

			Vamos encarar o fato: a maioria de nossas crianças acredita que Deus está feliz se elas forem “boas pelo amor de Deus”. Nós transformamos o Deus santo, aterrorizante, magnífico e amoroso da Bíblia no Papai Noel e seus duendes. E, em vez de transmitirmos as verdades gloriosamente libertadoras e transformadoras de vidas do evangelho, nós ensinamos aos nossos filhos que o que Deus quer deles é moralidade. Nós lhes dissemos que ser bom (pelo menos exteriormente) é o objetivo final de sua fé. Isso não é o evangelho; não estamos passando o cristianismo adiante. Precisamos muito menos de Os Vegetais e Barney e toneladas a mais da mensagem radical, escandalosa e sangrenta do Deus feito homem e subjugado por seu Pai por nosso pecado. 

			Essa outra coisa que estamos dando a eles tem um nome – é chamado de “moralismo”. Aqui está como um professor de seminário descreveu sua experiência de infância na igreja:

			Os pregadores que eu regularmente ouvia na... igreja na qual fui criado tendiam a interpretar e pregar as Escrituras sem Cristo como o foco... central. Personagens como Abraão e Paulo eram recomendados como modelos de fé sincera e obediência fiel... Por outro lado, homens como Adão e Judas eram criticados como a antítese do comportamento moral adequado. Assim, a Escritura tornou-se nada mais do que uma fonte de lições de moral sobre a vida cristã, quer sejam boas ou más.3

			Quando mudamos a história da Bíblia do evangelho da graça para um livro de ensinamentos morais, como as fábulas de Esopo, todos os tipos de coisas dão errado. Crianças descrentes são encorajadas a mostrar o fruto do Espírito Santo, mesmo que estejam espiritualmente mortas em seus delitos e pecados (Ef. 2:1). Crianças impenitentes são ensinadas a dizer que estão arrependidas e a pedir perdão, mesmo que nunca tenham provado a verdadeira tristeza piedosa. Crianças não regeneradas são informadas de que elas estão agradando a Deus por terem conseguido alguma “vitória moral”. Boas maneiras foram elevadas ao nível da justiça cristã. Pais disciplinam seus filhos até que eles evidenciem uma forma prescrita de contrição e outros trabalham arduamente para manter seus filhos longe da perversidade do mundo, assumindo que a perversidade dentro de seus filhos tenha sido tratada, porque uma vez eles fizeram uma oração na Escola Bíblica de Férias.

			Se os nossos “compromissos de fé” não criaram raízes em nossos filhos, talvez não seja porque eles não ouviram consistentemente sobre eles? Em vez de o evangelho da graça, nós lhes demos banhos diários em um “mar de moralismo narcisista”4, e eles respondem à lei da mesma forma que nós: correndo para a saída mais próxima, assim que possível. 

			A criação moralista de filhos acontece porque a maioria de nós tem uma visão errada da Bíblia. A história da Bíblia não é uma história sobre como fazer bons meninos e meninas serem melhores. Como Sally Lloyd-Jones escreve no Livro de Histórias Bíblicas de Jesus:

			Agora, algumas pessoas pensam que a Bíblia é um livro de regras, dizendo o que você deve e não deve fazer. A Bíblia certamente tem algumas regras nela. Elas mostram a você como viver melhor. Mas a Bíblia não é principalmente sobre você e o que você deveria estar fazendo. Trata-se de Deus e do que ele fez. Outras pessoas pensam que a Bíblia é um livro de heróis, mostrando as pessoas que você deveria imitar. A Bíblia realmente tem alguns heróis nela, mas... a maioria das pessoas na Bíblia não é herói de maneira alguma. Elas cometem grandes erros (às vezes de propósito), elas ficam com medo e fogem. Às vezes elas são completamente cruéis. Não, a Bíblia não é um livro de regras ou um livro de heróis. A Bíblia é, acima de tudo, uma história. É uma história de aventura sobre um jovem Herói que vem de uma terra distante para reconquistar o seu tesouro perdido. É uma história de amor sobre um corajoso príncipe que deixa o seu palácio, seu trono – tudo – para resgatar quem ele ama. É como o mais maravilhoso dos contos de fadas que se tornou realidade na vida real.5

			Essa é a história que nossos filhos precisam ouvir e, como nós, eles precisam ouvi-la vez após vez.

			Você é um Pai Cristão, mas a sua Forma de Criar Filhos é Cristã? 

			Graça, ou o favor gratuito que foi derramado sobre nós por meio de Cristo, deve tornar a nossa forma de criar filhos radicalmente diferente da dos incrédulos. Isso porque a boa-nova da graça de Deus é destinada a permear e transformar cada relacionamento que temos, incluindo o nosso relacionamento com os nossos filhos. Todos os caminhos típicos que construímos para garantir que as coisas sejam feitas e para levar os outros a fazerem o que ordenamos são simplesmente eliminadas por uma mensagem do evangelho que nos diz que somos todos (pais e filhos) radicalmente pecaminosos e radicalmente amados. No mais profundo do que fazemos como pais, deveríamos ouvir os batimentos do coração de um Pai amoroso e doador de graça, que gratuitamente adota rebeldes e transforma-os em filhas e filhos amorosos. Se essa não é a mensagem que os seus filhos ouvem de você, se a mensagem que você lhes envia diariamente é sobre ser bom para que você não fique desapontado, então o evangelho também precisa transformar sua forma de criar filhos.

			E, agora, de volta à pequena história com a qual abrimos nossa introdução. Você se lembrará de que deixamos o Wesley logo após ele ter gritado, “Eu não posso amar o meu irmão!”. A resposta cristã para o grito dele não é a que eu (Elyse) teria dado: “Ah sim, você pode e você vai. A Bíblia diz que você tem que amar, então você pode”. Não, a resposta cristã a uma declaração como “Eu não posso amar o meu irmão” é algo mais semelhante a isto:

			Exatamente! Eu estou tão feliz de ouvir você dizer isso, porque me mostra que Deus está trabalhando em você. É verdade que Deus ordena que você ame seu irmão, Wesley, mas você não pode. Essa é a má notícia, mas há outra notícia além dessa. O restante da notícia é tão emocionante! Você não pode amar o seu irmão como Deus está lhe pedindo, assim, você precisa de um Salvador para ajudá-lo. E a grande notícia realmente é que Deus já enviou um! Seu nome é Jesus! Jesus amou você perfeitamente e amou perfeitamente seus irmãos, cumprindo a lei de amar em seu lugar. Se você acreditar nele, ele não punirá você da forma como você estava punindo e batendo em seu irmão. Em vez de puni-lo, ele tomou toda a punição que você merece quando morreu na cruz por você. Ele sabe como você está com raiva. Ele sabe que há momentos em que você é odioso e egoísta com o seu irmão. Mas ele amou você, apesar do seu pecado. E por isso, Wesley, por causa da maneira como você foi ricamente amado, se você acreditar nele, você crescerá cada vez mais em amor pelo seu irmão. Por causa de Jesus somente, por causa do que ele já fez por você, você pode aprender a amar se você acreditar que ele será amoroso dessa maneira com você. Mas você nunca será capaz de fazer isso por conta própria.

			Após compartilhar essas palavras que trazem conforto à alma, Jessica continuou com um tempo de disciplina e oração por Wesley para que Deus lhe concedesse fé para crer que o Salvador que ele precisava o amava, o perdoaria e o ajudaria a amar os outros também.

			Ele é o Pai Fiel

			Por favor, não me interpretem mal. Nós nem sempre respondemos com graça assim, nem os nossos filhos sempre ouvirão quando o fizermos. Às vezes, eles reviram os olhos; outras vezes eles fingem ouvir, mas não escutam uma palavra que dizemos. Às vezes, temos a certeza de que eles estão pensando “graça, evangelho, blá, blá, blá”. Muitas vezes, o que poderia ter sido um momento maravilhoso de graça torna-se nada mais do que disciplina e oração por graça. Às vezes estamos distraídos, ou com pressa, ou desanimados, ou apáticos e não temos o tempo ou a inclinação para dar graça aos nossos filhos. Às vezes nós os ignoramos e desejamos poder ter uma tarde sozinhos. Nós somos exatamente como você.

			Embora desejemos ser pais fiéis, nós também descansamos na verdade de que nossa fidelidade não é o que salvará nossas crianças. Dar graça para os nossos filhos não é outra fórmula que garante a salvação ou a obediência deles. A criação de filhos na graça não é outra lei para você dominar, a fim de aperfeiçoar a sua forma de criação ou os seus filhos. Nossos filhos serão salvos somente através da fidelidade do Espírito Santo, que trabalha na direção do nosso Pai celestial fiel. Ele é Aquele que é fiel, poderoso e transformador de alma. Sim, ele pode nos usar como meios para cumprir o seu propósito, mas a salvação é inteiramente do Senhor (Jn. 2:9).

			Se a mensagem do evangelho que apresentamos nessa introdução for algo novo ou estranho para você, por favor, vá até o Apêndice 3, na parte de trás deste livro. Não seria maravilhoso conhecer o tipo de amor sobre o qual estamos falando e ser capaz de descansar na fidelidade de Deus para capacitá-lo a criar bem os seus filhos?

			Por fim, quando a palavra eu aparecer, é a Elyse falando (salvo quando indicado de outra forma). Jessica e eu colaboramos nesse projeto por anos, e sua perspectiva “pés no chão” foi o que fez deste livro algo mais do que reflexões de uma avó sentada escrevendo prosa em uma casa tranquila e organizada. A nossa oração é que a graça que nos foi dada brote e floresça em uma colheita de crianças alegres repletas da graça, fascinadas com o grande amor de Deus por elas em Cristo.

			Relembrando a Graça de Deus 

			No final de cada capítulo, você encontrará questões que desafiarão o seu pensamento ou ajudarão você a esclarecer princípios importantes. Por favor, tire um tempo para trabalhar com essas questões.

		

	
		
			Parte Um|  Fundamentos da Graça

		

	
		
			1 | Do Sinai ao Calvário

			A lei de Deus, a doutrina mais salutar [benéfica] da vida, 
não pode fazer avançar os seres humanos em seu caminho para 
a justiça, mas sim os impedir.

			– Martinho Lutero1

			A mãe e seus três filhos estavam sentados no chão do colorido quarto de brinquedos. Estava na hora do jogo bíblico. Duas das três crianças adoravam o jogo porque elas geralmente acertavam todas as respostas, mas uma delas, Jordan, o filho do meio, alternava entre ser carrancudo e ficar perturbando. 

			“Quem quer tirar a primeira carta?”, perguntou a mãe. 

			Duas mãos pularam ao mesmo tempo. “Eu tiro, eu tiro!”, ambos disseram juntos.

			“Ok, Joshua, você primeiro”.

			Joshua escolheu uma carta da pilha e leu: “Conte a história de Jonas, em suas próprias palavras e, em seguida, fale sobre o que a história significa para você”. 

			Joshua então começou a falar sobre Jonas ter sido enviado para servir a Deus, mas ter sido desobediente, então, em vez disso, ele foi engolido por uma baleia. Depois de um tempo, a baleia o vomitou no chão (os três rapazes deram uma risadinha), e Jonas obedeceu. 

			“Bom trabalho, Joshua! Agora, o que essa história nos ensina?”, a mãe perguntou.

			A mão de Caleb foi a primeira a se levantar. “Significa que devemos obedecer quando Deus nos diz para fazermos alguma coisa, como por exemplo, falar de Deus às pessoas”.

			“Muito bem, Caleb! Agora, você consegue pensar em maneiras de falar de Deus às pessoas?”

			Diferentes respostas vieram de uma vez. “Nós poderíamos assar biscoitos para os nossos vizinhos e convidá-los para irem à igreja!” e “Nós poderíamos nos oferecer para fazermos algumas tarefas para eles também!”

			“Sim”, disse a mãe. “Exatamente correto. Agora, Jordan, você pode me dizer o que poderia fazer para obedecer a Deus?”

			Jordan balbuciou um fraco “Eu não sei”. 

			“Você não consegue pensar em nada?” 

			Desafiando um pouco mais, Jordan gritou: “Não, e eu não quero”!

			“Mas, Jordan, você não quer ser engolido por uma baleia, não é? Deus nos diz para servirmos os nossos vizinhos e lhes contarmos sobre ele. Se você não se comportar, você não vai ganhar nem um biscoito nem a gelatina azul que eu fiz.”

			Infelizmente, muitos pais cristãos conseguem se identificar com essa pequena história dolorosa. Em um esforço para ensinar a Bíblia aos nossos filhos, frequentemente usamos as histórias na Bíblia como uma maneira de forçar a obediência. Você consegue se imaginar fazendo algo parecido com seus filhos? Eu consigo. Na verdade, foi exatamente a maneira como eu usei a Bíblia quando estava criando os meus. Eu me lembro de uma canção que cantávamos, era mais ou menos assim:

			Eu não quero ser um Jonas 

			E ser engolido por uma baleia. 

			Então, para Nínive eu irei, 

			Pois o Senhor me disse assim, 

			E eu vou gritar em alta voz: “Vocês precisam nascer de novo”!

			Eu pegava todas as histórias da Bíblia e as transformava naquilo que meus filhos deveriam estar fazendo. Eu pegava todas as histórias sobre graça e misericórdia (como a de Jonas) e as transformava em lei e moral: “É melhor obedecer. Há muitas baleias no mundo”! Assim como o pastor do professor de seminário que vimos na Introdução, eu não dei aos meus filhos a história do evangelho. Eu assumi que eles já a haviam ouvido muitas vezes e tinham acreditado nela. Jesus e a cruz? Isso era notícia velha. A ação mesmo estava na obediência, não na lembrança. O que eu não sabia até então era que a boa-nova sobre a obediência de Jesus e a morte vergonhosa era o único motivo que concederia aos meus filhos um coração para obedecer. Então, nós comíamos biscoitos e gelatina azul, cantávamos canções sobre Jonas e nos preocupávamos com baleias.

			Neste momento você pode estar se perguntando se o que estamos dizendo é que os pais nunca deveriam dar nenhuma ordem aos seus filhos. Por favor, não nos entenda de forma errada; nós não estamos dizendo isso de maneira alguma. Todo pai fiel deve dar aos seus filhos orientação, direção, regras e ordens. O que estamos dizendo é que essas coisas não devem ser o tema principal do nosso ensino. O tema principal deve ser Jesus Cristo e a obra que ele já realizou.

			Ao longo das próximas páginas, você lerá sobre os diferentes tipos de ordens que pais devem dar aos filhos, juntamente com os tipos de obediência que essas ordens podem produzir. Mas, por ora, por favor, pare por um momento e pergunte a si mesmo qual a porcentagem do seu tempo é gasta em declarar as regras e qual a percentagem é gasta em recitar a história. É claro que, se os seus filhos forem muito jovens, é certamente compreensível se a maior parte do seu tempo for gasta com as regras. Você não pode ter longas discussões sobre justificação com uma criança de dois anos de idade. Mas, ainda assim, você pode começar a trazer as boas-novas sobre a obra de Jesus, logo que elas forem capazes de entender.

			Agora que você já pensou se dá aos seus filhos mais regras ou mais evangelho, você pode recitar a história do Salvador para si mesmo:

			Seu Pai o amou tanto que enviou o seu Filho para salvá-lo do castigo que era devido a você por seus pecados. Estes são os pecados que você cometeu quando era criança, os pecados que cometeu antes de se tornar um crente e os que você cometeu hoje. Ele viu todo o seu pecado: seu egoísmo, ira, preguiça e orgulho, e ele amou você. Para salvá-lo, seu Filho foi enviado do céu, sua casa, para nascer como um bebê humano, viver uma vida perfeita, sofrer em vergonha e humilhação no Calvário, ressuscitar depois de três dias e, em seguida, ascender para a destra de seu Pai, de onde ele vigia e redime todas as facetas da sua vida, incluindo a sua forma de criar os seus filhos. Ele prometeu usar tudo em sua vida para o seu bem e glória dele. Esse é o tipo de amor atencioso e paternal que ele tem por você. Ele é o pai perfeito, e esse registro de perfeição lhe foi transferido, se você colocou a sua confiança nele. A salvação dos seus filhos não depende de você mais do que a sua própria salvação dependeu. Ele é um pai maravilhoso. Você pode descansar em seus braços eternos – agora.

			Uma das razões pelas quais não compartilhamos essa história com nossos filhos é que ela não ressoa profundamente em nossos próprios corações. Como uma mãe de quatro filhos nos disse: “Eu não podia ensinar o evangelho aos meus filhos antes, porque ele não era real para mim e não tinha impacto sobre mim. Embora eu fosse cristã, estava tentando viver de acordo com a lei e esperando que meus filhos vivessem por ela também – ou qualquer coisa parecida. Louvado seja Deus porque, embora eu erre todos os dias com eles, estou aprendendo a direcioná-los para a necessidade que eles têm de Deus e não para a necessidade de fazerem o bem ou de me agradarem”.

			A discussão que se segue sobre regras e obediência não é, obviamente, tudo o que os pais deveriam dizer a seus filhos. É simplesmente uma introdução às diferentes formas de lei humana e obediência, e uma maneira de diferenciá-las da verdadeira justiça cristã.

			Nossa Obediência e as Regras

			Obediência Inicial

			Todo pai responsável sabe que há certas coisas que devem ser ensinadas às crianças. Para começar, o menor de nossos filhos precisa conhecer, compreender e responder de imediato ao comando não, que é o motivo pelo qual geralmente essa é uma das primeiras palavras que eles aprendem a dizer. Eles precisam ser ensinados sobre as palavras pare e vem aqui, pelas mesmas razões. Essas palavras são tão obviamente importantes que praticamente não precisam ser mencionadas. Quando uma criança começa a correr em direção a uma rua movimentada, a vida dela pode depender de se ela responde à sua voz. Porque todos os pais responsáveis, cristãos ou não-cristãos, ensinam esses conceitos aos seus filhos, os conceitos não têm nada a ver com uma posição justa diante de Deus, mas isso não significa que eles não sejam importantes. Esses são apenas conceitos que os protegerão de danos e os capacitarão a começar a funcionar no seio da família e da sociedade.

			Obediência Social

			À medida que os pequeninos amadurecem, eles são ensinados a dizer “por favor” e “obrigado”. É ensinado a eles aquilo que chamaríamos de “leis sociais” de sua cultura particular. Por exemplo, em algumas culturas, arrotar alto depois de uma refeição é um sinal de gratidão pela boa comida. Na cultura americana, isso é geralmente considerado grosseiro. Essas regras ou leis sobre um comportamento educado são transitórias de uma época para outra e de um lugar para outro. Boas maneiras no Sul dos Estados Unidos diferem significativamente daquelas no Nordeste e Sudoeste. Visto que a Bíblia não nos instrui em boa etiqueta, boas maneiras não são uma questão de justiça cristã, embora isso não signifique que não devamos ensiná-las aos nossos filhos.

			Claro que, se foi dito a uma criança para não arrotar à mesa do jantar, mas ela continua a fazê-lo desafiadoramente, a sua desobediência é mais do que apenas uma questão de boas maneiras. Pode ser uma questão de submissão à autoridade, o que transfere essa situação a um nível mais elevado. Se ela estiver deliberadamente sendo desobediente, é pecaminoso.

			Nós falaremos disso mais adiante, mas, por ora, o que queremos que você lembre é que as convenções sociais de qualquer cultura em particular não têm relação alguma com a posição de alguém diante de um Deus santo. Ainda que o Joãozinho nunca arrotasse à mesa, isso não significaria que ele tivesse uma posição justa diante de Deus. Pode simplesmente significar que ele tem uma boa digestão, que ele não consegue arrotar quando quer ou que ele, por natureza, gosta de agradar homens e não quer deixar ninguém com raiva dele. O reino de Deus não é uma questão de arrotar ou mastigar de boca aberta. É justiça, paz e alegria no Espírito Santo (Rm. 14:17).

			Obediência Cívica

			As crianças também devem ser ensinadas a serem cidadãs cumpridoras da lei. Isso significa que elas são instruídas nas leis do país em que vivem e são informadas de que devem obedecê-las. Essa é outra categoria de lei que até secularistas responsáveis ensinam aos seus filhos. Todas as crianças, crentes ou não, devem ser ensinadas a não colar nas provas ou roubar. Elas devem aprender que a mentira tem consequências e que desobedecer aos que exercem autoridade, quer pais, professores ou policiais, é inaceitável.

			Wesley precisava aprender que ele não podia bater em qualquer um que entrasse em seu caminho. Essa também não é uma questão de justiça cristã. É simplesmente uma questão de aprender a conviver com outras pessoas em um mundo onde os outros têm a propensão a entrar no seu caminho ou mexer no seu brinquedo. Embora seja verdade que você não deve socar qualquer pessoa que lhe desagrade, também é verdade que um pacifista não regenerado sentirá a ira de Deus da mesma forma que um valentão não regenerado. Claro, é melhor para uma família ou uma sociedade ser pacífica e amorosa em vez de ser violenta e abusiva, mas, no final, diante de Deus, somente a justiça de Cristo será suficiente.

			Obediência Religiosa

			Obediência religiosa é o que ensinamos às crianças a fazerem como parte de uma vida de fé antes de chegarem à fé. Por exemplo, nós lhes pedimos para esperar antes de começarem a comer, a fim de que possamos agradecer a Deus pela nossa comida. Isso geralmente não é mais do que um exercício religioso para elas. Elas aprendem quando devem se pôr de pé na igreja, quando devem cantar e quando precisam se sentar e ficar em silêncio. Elas aprendem a dar suas pequenas ofertas na escola dominical.

			Nós chamamos esse tipo de obediência de “obediência religiosa”, porque ela está relacionada às práticas da fé, mas não é necessariamente fruto da fé salvadora. Pode ser o fruto de uma série de coisas, incluindo um desejo de evitar a disciplina ou, pior ainda, o desejo de se sentir bem sobre a sua própria obediência. Claro, ela também pode ser fruto da verdadeira fé, mas nunca devemos supor que, porque uma criança fecha os olhos enquanto a família ora, ela seja regenerada. Conformidade exterior a exercícios religiosos não é prova de regeneração. Crianças judias são reverentes durante cultos religiosos, e incrédulos assentam-se em silêncio durante cerimônias de casamento.

			Educar os filhos em obediência religiosa não é errado; na verdade, somos ordenados a fazê-lo. É nos dito para lhes ensinarmos a Bíblia, para conversarmos com eles sobre a natureza e as obras de Deus, para orarmos em sua presença e levá-los à adoração (ver Ex 12:26-28; Dt 4:9-10; 6:7-9; Sl 78:4-8; Ef 6:4). Mas dizer às crianças que elas são boas ou que Deus está satisfeito com elas porque fecharam os olhos durante o tempo de oração é perigoso e falso. Então, o que um pai deveria dizer para encorajar o pequeno Benjamin de quatro anos de idade, que sempre incomoda e provoca distrações, quando ele é finalmente capaz de se sentar em silêncio por cinco minutos enquanto a família ora? Você pode dizer algo como isto:

			Benjamin, eu sou grato que o Senhor o ajudou a sentar-se em silêncio esta noite. Eu sei que é difícil para você, porque você é tão inquieto e não entende o que estamos fazendo. Mas, em noites como esta, quando você é capaz de se assentar calmamente, é porque Deus está ajudando você a aprender e a obedecer. Algum dia você saberá o quão maravilhoso ele é e o quanto ele o ama, quer você se inquiete ou não. Então você desejará falar com ele também. Mas, por esta noite, eu só quero que você saiba que o fato de você ter sentado quieto me ajuda a saber que ele está trabalhando em seu coração. Agora, para onde toda essa inquietação foi?

			Por outro lado, você pode estar se perguntando o que dizer quando o pequeno Benjamin perturba, inquieta-se e fala durante todo o tempo de oração. Você pode dizer:

			Você sabe por que nós gostamos de orar, Benjamin? Nós amamos orar porque nossos corações eram iguais ao seu. Nós nunca queríamos passar cinco minutos do nosso tempo falando com Deus. Tudo o que queríamos fazer era nos divertir, e falar com Deus não parecia divertido. Mas então Deus mudou os nossos corações para que pudéssemos ver o quão maravilhoso ele é. Ele nos mostrou que ainda que nós não o amássemos ou gostássemos de falar com ele, ele nos amava de qualquer maneira. E quando você descobre o quanto alguém foi tão amável com você e o quão surpreendente é o seu amor por você, isso faz você querer falar com ele. Honestamente, ainda há momentos em que eu não quero sentar e conversar com Deus, mas
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